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“O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) caracteriza-se 
por prejuízos persistentes na comunicação social recíproca e 
na interação social e padrões restritos e repetitivos de 
comportamento, interesses ou atividades, estando presentes 
desde o início da infância limitando ou prejudicando seu 
funcionamento diário. (APA, 2013). 
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Apesar do desenvolvimento motor não ser um parâmetro diagnóstico para o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) alguns pesquisadores, conforme Liu (2013), 
mostraram interesse neste critério visando uma intervenção precoce.

A literatura demonstra que os déficits motores estão presentes em pessoas com 
TEA e podem impactar tanto a área cognitiva quanto social. (Ament et al., 2014; 
Liu, 2013; Riquelme et al, 2016; Hanaie et al., 2016).

Segundo o DSM 5 os critérios diagnósticos baseiam-se na comunicação e na 
interação social em múltiplos contextos e padrões restritos e repetitivos de 
comportamento, interesses ou atividades. 

O desenvolvimento motor; segundo os critérios atuais não faz parte da avaliação 
e do diagnóstico, no entanto estudos mostram a ligação entre o Transtorno do 

Espectro Autista e alterações motoras. 



Torna-se imprescindível compreender as características das habilidades motoras em 
crianças com TEA para direcionar a intervenção precoce e a orientação à família.

A atividade motora influencia diretamente no desenvolvimento global da criança, 
através desta a criança desenvolve a consciência de si mesma e do mundo exterior, 
auxiliando futuramente na conquista de sua independência. (Rosa Neto, 2002). 

Alguns pesquisadores aconselham que as habilidades motoras façam parte do critério 
diagnóstico e não só de avaliação para intervenção da pessoa com TEA, pois as 
demandas referentes ao desenvolvimento motor se associam com as habilidades em 
outras áreas do desenvolvimento.(Catelli et al., 2016).

Quanto mais precocemente a identificação de déficits motores for realizada, maior as 
chances de pessoas com Transtorno do Espectro Autista terem acesso a um tratamento 
adequado e eficaz.



O que os pais devem fazer para 
incentivar 

Sempre que 
possível estimular 
a criança com um 
ambiente rico em 
estímulos motores 

e sensoriais;  

• Proporcionar um espaço onde a criança possa rolar, 
ficar de barriga para baixo, engatinhar e explorar 
motoramente o ambiente; 

• Observar o tônus muscular ( se é “molinho” ou 
“rígido”);

• Colocar ao seu redor brinquedos adequados para 
idade, estimulando a preensão destes objetos;

• A medida que a criança cresce, estimular o contato 
com diferentes superfícies (grama, brita, areia...);

• Encorajar a criança a andar, pular com os dois pés, 
correr ...

• Importante que nesses momentos os pais 
aproveitem para socializar com outras crianças.



O que os professores podem fazer

 Avaliar a interação social, a comunicação, o 
desenvolvimento motor ; 

 Comparar se a criança acompanha o 
desenvolvimento dos seus pares; 

 Expressar aos pais o que observou de 
“diferente” e quando necessário, pedir que 
os pais procurem ajuda especializada.

• Observar durante as brincadeiras se há 
contato visual, esteriotipias ou agitação 
motora, hiperfoco em determinadas 
brincadeiras, se dá função aos brinquedos, 
se demonstra ter  coordenação óculo 
manual;

• Nem todas as crianças se desenvolvem da 
mesma forma, porém em uma sala com mais 
crianças é possível observar aquela que foge 
muito ao padrão das demais;

• Indicar o atendimento do médico pediatra 
que acompanha a criança, de um psicólogo, 
fonoaudiólogo, fisioterapeuta, terapeuta 
ocupacional, educador físico, 
psicopedagogo; dependendo da demanda e 
sempre enviar os achados pedagógicos para 
nortear os profissionais.



Só com esforço coletivo de todos que fazem parte do 
convívio da criança conseguiremos antecipar suas 

dificuldades e  proporcionar o tratamento adequado, 
almejando proporcionar um futuro com mais 

independência e autonomia. 
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